
Os profs. Roosevelt Fideles de Souza e Luiza 
Helena Nunes Ermel, o então vice-reitor de 

desenvolvimento, pe. Francisco Ivern Simó, S.J. e o 
aluno Rafael da Silva Nunes, em apresentação do 

Programa Integrado de Monitoria Remota de 
Fragmentos Florestais e de Crescimento Urbano no 

Rio de Janeiro (PIMAR). 2010.
Fotógrafo Paulo Dreyer Marques. Acervo do NIMA.
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“O mundo em que vivemos vacila e procura, nas suas incertezas, a fórmula do 
equilíbrio para amanhã. Não cruzemos os braços ante o espetáculo deste grande sofri-
mento”. Essa foi uma frase dita pelo pe. Leonel Franca, S.J., primeiro reitor das 
Faculdades Católicas, na abertura do ano letivo de 1942. Era, portanto, o segundo ano 
de funcionamento da instituição, e já se destacava a sua função social.

De 1942 a 2012, 70 anos se passaram. Muitas coisas mudaram. No entanto, a 
PUC-Rio conservou esta responsabilidade de manter-se ligada ao mundo que se cons-
trói e reconstrói ao seu redor. A Universidade não possui fronteiras, mas faz parte, de 
forma orgânica, do mundo no qual se insere. É por meio dessa perspectiva que a PUC 
se propôs, desde a sua fundação, a atuar na sociedade com a intenção de transformá-la. 
Desafio constante, a Universidade até hoje se preocupa em sublinhar sua relação com 
o espaço ao qual pertence.

Os centros e departamentos da PUC-Rio atuam nas mais variadas esferas sociais, 
não só do Rio de Janeiro, como do Brasil e de outros países. Diariamente, projetos os 
mais variados são pensados e postos em prática. Desses, existem aqueles ligados à 
educação, como os projetos de formação continuada de docentes da rede pública; ao 
meio ambiente, que evidenciam a busca da Universidade pela sustentabilidade; à infra-
estrutura, por intermédio, por exemplo, da iniciativa de implantar rede elétrica em 
favelas; e à tecnologia, como os esforços de inclusão social pela democratização do 
acesso ao mundo digital. Muitos deles atingem proporções maiores do que as espera-
das em um primeiro momento, e resultam em cooperações com outras instituições, 
como escolas, ONGs e esferas governamentais. São projetos que nascem no campus 
universitário e ultrapassam seu espaço. 

As paredes erguidas em torno do campus mostraram-se porosas. Se elas constituem 
fronteiras físicas que delimitam um espaço para a Universidade, não a separam da 
sociedade da qual ela faz parte. Caminhos foram continuamente construídos entre a 
PUC-Rio e a sociedade, e por eles percorreram não só pessoas, mas ideias e ideais. 

O mundo, ainda repleto de incertezas, segue na busca pela fórmula do equilíbrio 
para o amanhã. Na PUC-Rio, não se cruzaram os braços. Por meio de suas atividades 
de pesquisa e de ensino, a Universidade mostra estar no mundo, assim como o mundo 
está, de alguma maneira, dentro da PUC-Rio. 

Juliana Medeiros Cordeiro de Farias
Bolsista VRAC/IC do Núcleo de Memória 
da PUC-Rio



Antena de 
internet sem fio instalada 
em um poste da rede 
elétrica da favela Santa 
Marta, em Botafogo. 
Projeto Rio Estado Digital 
desenvolvido em parceria 
com a PUC-Rio. 2009. 
Fotógrafa Ludmila Zorzi. 
Acervo do Projeto Comunicar.

Cartaz dos cursos 
preparatórios para 

as escolas técnicas 
promovidos pela 
PUC-Rio. 2010. 

Acervo do prof. José 
Carmelo Braz de Carvalho.
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Painéis de alunos da Escola Municipal Dr. Orlando Mello no 
encerramento do Projeto de Educação Ambiental promovido 
pelo NIMA em Nova Iguaçu. 2009. Acervo do NIMA.
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Gráfico anexado à monografia Favela: problema 
administrativo, de Isaura Lengruber Portugal, Escola 

de Serviço Social da PUC-Rio, 1954. Acervo DBD. 



Recorte de imprensa que registra a 
pesquisa sobre a contaminação na 
Baía de Guanabara desenvolvida 
na PUC-Rio. 2005. 
Acervo do Departamento de Química.
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